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JORNAL

Tal é o ensinamento gravado com o

estylo de ferro na plumbea lamina das

gemidas estrophes do poema de Job, e

copiado em cada uma das folhas da his-
Se a consternação em que nos mergu-. toria da vida humana!

lhou a infausta morte do nosso inolvida- I O tumulo tudo desmorona, tudo arra-

vel amigo e querido director dr. Jacintho za, tudo aplana, tudo livela.
Parreira Lança, foi, como todos deverão Recamem-no d'ouro as vaidades ou

avaliar, enorme e profundissima, conso- conveniencias e até necessidades sociaes,
lador nos é, comtudo, podet registar que floreie-o a amizade, enalteça-o a piedade,
no campo tristissimo de tantas magoas nos ou então desprese-o o indifferentismo, es­
não encontrámos nunca solitarios, e isso curente-o a indignação, pize-o o perpas­
mercê das mil variadas manifestações de sar de eternos odios, e esqueça-o a me­

pesar que de toda a parte accorreram, e moria dos homens, o tumulo é sempre o

que, por tão eloquentemente honrarem a tumulo, uma pouca de terra, uns farrapos
memoria d'esse que tão caro nos foi, para de pó.
nós vieram também corno grato lenitivo Mas se o tumulo é isto, nada mais rés­
de tanto soflrimento, como um remedio tará do illustre medico e do bom amigo
dulcificante á intensidade cruel de tão vio- do que essas 'cinzas que se volvem ao

lento desgosto. mundo cosmico?
São muitos e de todas as procedencias Não vá a chimica dos sepulchros enIo-

os cartões de pesames recebidos n'esta re- dar ninguem em afflictivo e deleterio ma­

dacção e não menos para agradecer são terialismo.
as palavras de sentimento e consideração O tumulo é tambem um altar, das suas

com que a maioria dos nossos collegas da sombras irrompem clarões que desparzem
capital e da provincia noticiaram, lamen- lucidas refulgencias a alumiarem os des­

tando, a prematura morte do nosso mal- compassados horisontes da vida dos ho­

logrado amigo e director. .

mens, do seu pó erguem-se, avultam-se,
Justo é, pois, que, lisongeados e reco- traçam-se, afeiçoam-se', pannejam-se e a­

nhecidos por tão innumeras provas d'es- primoram-se soberbas estatuas, aurelea­
tima e apreço, aqui affirmemos sincera- das de gloria e cingidas de esplendentes
mente a nossa inextinguivel gratidão. nimbos.

Mas é triste condição da' humanidade
ser mister acendrar nas cinzas da morte o

brio, a honra, e até o heroismo para de­

pois se mostrarem indisputaveis, e sem

maculas.
Assim da sepultura do benemerito ci­

dadão sobre a qual rorejam agora as sau­

dosas lagrimas da amizade, surgirá uma

memoria perduravel dos seus altos meri­
tos, do seu caracter honrado e intemerata

independencia, como dos seios da terra

costuma evolar-se o perfume da flõr.
Foram estas as reflexões que d'envolta

com um profundo sentimento, nos assal­
taram a alma ao vermos esconderem-se

para sempre o:; restos mortaes do iilustra­
do e bondoso extincto.
Descance em paz .

O Deus de misericordia, cujo nome elle
invocou tantas vezes em sua dolorosa
agonia, lhe premiará os feitos generosos,
e lhe indulgenciará as humanas fragili-
dades.

LOULÉ

*
nio, pl * '*

'al df
a, Já no prelo o nosso ultimo numero, re-

cebemos as magnificas producções que
adiante inserimos.

.

Deploramos que tanto o excellente ar­

tigo do nosso illustre amigo o sr. dr. No­

gueira, como os sentidos versos dos srs.

J. J. d'Araujo e Ricardo Cardoso, não po­
dessem ser publicados na occasião a que
os seus auctores os destinavam, porquan­
to e se hoje mesmo elles honram sobre­
maneira as columnas da nossa humilde

folha, com distincção e melhor opportu­
nidade ainda, poderiam ter figurado no

nosso anterior numero que, como se sabe,
foi exclusivamente consagrado á memoria

.saudosissirna do dr. Lança.
Que nos desculpem os nossos respeita­

veis amigos mna falta aliás impossivel de
.suppnr.

Não quiz aproveitar-se de horas d'ocio;
Sempre foi no trabalho pertinaz;
De seu santo mister não fez negocio.

A'MEMORIA Descance em paz.
Faro. P. NOGUEIRA.DE

Jaeintho Parl·eb°a, Lança
Simul in pulvere dormient,

-lob. Ilomenagem r-espettesa
á saudosa memor-la

do dr. Jaeintho P. Lança
SONETO

Elle não só honrava a faculdade,
Illustrando-a por meritos subidos,
Era qual providencia aos desvalidos,
Tinha por nobre timbre a caridade.

Se um ai se desprendia da orphandade,
Esse ai écco fazia em seus ouvidos;
Se o enfermo exhalava os seus gemidos,
Sentia-os dentro d'alma com verdade!

vossn
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PROGRESSISTA

enviando-me o numero do seu jornal, em que'
se prestava uma tão sympathica e elevada,
como merecida e justa homenagem á memoria
do nosso querido Jacintho.

Peço-lhes me permiuam que do mais inti­
mo da minha alma, do mais fundo do meu

coração a ella me associe.
A sua morte enlutou o meu coração, onde

elle occupava um legar ao lado de minha es�
posa, de meus filhos, de minha mãe, de meus

irmãos, d'estes entes queridos, que constituem
a minha familia, a quem eu tanto amo e es­

tremeço; porque o nosso querido Jacinthe,
nas nossas relações de quasi 30 annos, foi

para mim mais do que um amigo, foi um bom
e querido irmão.

Como tal chore a sua perda,' como tal me
será sempre grata e saudosa do sua memoria
estremecida: hei de ensinar meus filhos a ve­

neral-a, hei de apontar-lhes, a seguir sempre
como guia nos difficceis caminhos da viela,
esse ente querido, que tão prematuramente
perdemos!

E' uma consolação para a nossa magoa,
um allivio para a nossa dor profunda, como

todos ahi apreciavam devidamente aquelle po­
bre rapaz.
Era um boml ... um justo!
N'esta desgraçada epocha, que vamos atra­

vessando, em qüe as consciencias se envile­
cem, e os caracteres se enlameiam, nas lutas

mesquinhas dos interesses vis, e das paixões
baixas e torpes, em que vemos aberto peran­
te nós um abysmo, em que se yae afundando
a moderna. geração, mas em que confiamos
se não sepultará a virtude da velha alma por­
tugueza, homens da estatura moral do nosso

querido morto sobresaem como gigantes no

meio da multidão, que os cerca, e que os en­

volve n'uma atmesphera de respeito e de ve­

neração.
Alma feita de perolas, deiicios» espirita fei­

to de bondades, o nosso Jacinthe, n'essa hora

suprema do sen passamento, devia ter um

doce sorriso melancholico sobre a brancura
des labios; sorriso de satisfação da sua cons­

ciencia, pOl' ter cumprido o seu dever na vi­

da, sorriso de satisfação pelo bem que prati­
cou, sorriso de commiseração pelas miserias
d'este munde, que de tão perto observou, e

com tão enérgica persisteacia procurou re­

mediar.
Que descance em paz o nosso pobre ami­

go, que lhe seja leve a terra, onde dorme o

seu ultimo somno; a sua memoria saudosa e

querida jámais se apagará do nosso coração.
Permittam-me, meus amigos, que me subs-

Da Associacão de Classe dos Tanoeiros
de Lisboa, pa¡:a cujo gabinete de leitura é
enviado o nosso modesto semanario, recebe­
mos o officio, que abaixo segue, que, além
de envolver um acto de delicadeza, �ue mui­
to agradecemos, é mais uma prova da consi­
deração em que eram tidas as excellentes e

pouco vulgares qualidades do nosso querido
e mallogrado director politico, dr. Jacintho
Parreira Lança.

Srs. redoctores=:Tendo recebido agora o

jornal O Louletano, que vós fazeis a fineza
de enviar para o nosso modesto gabinete de

leitura.por elle tivemos conhecimento da triste
noticia de ter fallecido o vosso redactor prin­
cipal, dr. Jacintho Parreira Lança.

A direcção, apesar de, n'este momento, se

encontrar a braços com uma gréve geral, en­
carregou-me de vos official' participando-vos
que a Associação de Classe de Tanoeiros de
Lisboa, de todo o coração' se associa á dor

que n'este momento vos opprime e a todo o

povo de Loulé, e em especial á familia do
illustre extincto.

A' redacção do jornalO Louletano.

Beato, 15 de abril de 1895.

O secretario,
Anto11.1:o Cypriano da Silva.
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ASSIGNATURAS=Por trimestre, paga adiantada, 500 réis; semestre, 900 reis: anuo, l,stiOO réis: numel'o� PUBLICAÇOES=No corpo do 'jornal, por linha ,40 réis; annuncios, por linha de typo commum,20 réis

�vulso 40 réis. Para fora de Loulé acresce o preço �as esta�pilhas. Toda a eorrespondencia deve ser diri!?'ida a� annuncio� :pel'manentes, aju,ste part2cuh¡¡:. AnnuDc�a.se' q�al9.ueT 12ublic�ção li�te�'aria recebendo-se 2 exemplares
Pablo Ga¡:cia Delgado, administrador (Feste Jornal, rua de S. Sebastlao, 72 e 74, ou rua da Bal'bacam 10 e 12=Loule. � Os orlgwaes enviados a redacçao, seJam ou nao publicadOS. nao serao restItUIdos

Porque é assim.
Tanto morre o rico, como o pobre, o

que vive na flôr da vida, como o que de­

finha na agrura da dôr, e todos, todos se

desfazem nas cinzas do sepulchro.
E em verdade, corôas e sceptros, tra­

pos e andrajos, viços da juv�ntl1de e ���­
ceiras da velhice, exuberancias da virili­
dade e achaques da decrepitude, formo­
suras que pompêam nas alvuras do mar­

fim irisado com o rubor de cruentadas
rosas, e deformidades que se estiolam nos

negrurnes de medonhos antros,
-graças infantis, sorrisos virginaes, af­

fagos de mãe, conselhos de pae, senten­

cas de sabios, valentias de soldado, justi-
cas de magistrado, clemencias de rei, Curvemos, pois, a fronte ao que aqui jaz>

-a coragem, e 8 força, e o ardimento, Que fez damedicina sacerdocio,
e ao invez a cobardia, e a insídia e a vi-

E, como exemplo bom, descance em paz.
leza,
-alegrias e pungimentos, scintillações Lisboa. J. J. n'ARAUJO. 'I Maguado pranto nos inunde agora

�s da intelligencia e escuridade da ignoran- A fronte I porque, a par da desventura,
Fnu,cia, vicios com escandalos, e até virtudes --_.----

Só tem alivio o coração que chora I
dos P"Om heroismos, IIl sua h-tudo, tudo se desfaz e pulveriza nas I Mens amigos:.-Agradeço-lhes reconheci-

I
Lisboa.

ifunduras do sepulchro. dissimo a amabilidade com gue me honraram,

crevs

De v. etc.,

Lisboa, i 7 de abril de 1895.

João Valente de Almeida.

AL' mer-te do nosso eb�n·ado

amigo J. P. Lança
-*-

Sempre bondoso e austero, sempre honrado,
De todos teve jus a sympathia I
Até que aos tristes ais d'uma agonia
Pendeu! caiu! inerte, inanimado!

A sciencia perdeu mais um soldado!
Que grande alma se occulta á luz do dia!
Dos peitos se evapora uma alegria,
Sob crepes d'um luto carregado!
Essa santa amizade, nobre e pura,
Que nos sorriu, nos inspirou outr'ora,
Descança já no pó da sepultura I

Voto de sentlmeate

Pela junta de parochia da freguesia de
S. Sebastião, d'esta villa, acaba de nos

ser communicado que não podendo esta

corporação deixar de associar-se na dôr

que a todos punge pela morte do desdito­
so dr. Jacintho Parreira Lança, resolvera
unanimente e como demonstração since­
ra do seu muito pezar, lavrar na acta da
sua ultima sessão um voto de profundo
sentimento pela perda irreparavel d'aquel­
le que foi insigne medico e prestantissimo
,Çidadão.

Agradecimento
.

RICARDO CARDOSO.

Maria Augusta Lança Parreira, Marianna
Perpetua Lança Faleiro, Cecilia Perpetua
Lança Faleiro, Joanna Perpetua Nogueira,
Joanna Perpetua Lança Rodrigues, Ezequiel
do Several Rodrigues, Antonio Guerreiro Fa­
leiro, Adelaide Josephina Lima Faleiro, José
Guerreiro Faleiro, Barbara Rita Fernandes
Faleiro, José Severino Parreira, Antonio Se­
verino Guerreiro e Maria d'Assumpção Vaz
Ramos Guerreiro, extremamente penhorados
para com todas as pessoas que se interessá­
ram pelo estado de saude de seu chorado ir­
mão, Jacintho Parreira Lança, durante c:¡. fa­
tal doença a que succumbiu, e bem aSSHn

parOl, com lodos qlle o acompanharam á sua

ultima morada e pOl' qualquer modo maniles­
taram os seus sen timentes de pezar, aqui
vêm exprimir o sell eterno reconhecimento e

gratidão,
Egualmente se acham muito gratos á re­

dacção do Louleta.no e collaboradores pela
homenagem prestada á. memoria. do fallecido,
correndo-lhe tambem como dever grato c im­

perscindivel o não omitti!' o norne do ex.?"
medico dr. Silvestre Falcão de Souza Berre­
do, qlle, junto do doente, roi semprc da mais
disvellada assiduidade c carinhosa assisten­
Cla.

Por esta forma deixam, pois, consignado
o seu eterno reconhecimento.

Loulé, H) de abril de 1895.
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. \'. Couro Iesse �ecretario da mesa foi snhsti-¡ depois, sustentando assim opmrão centraria

]E esta da Plcuadc 'I' �cha-se n est.� villa ? nosso partlcul�r tuido p�\ Machado. do Porto, por pr.?posta, á do conferente,
.

.

'\"'
' ,1'". '_ > '. '.' .in. ,',/ : >

;Untgo St', Sebastião Rod::lgnes Centeno, (�I- do p�eslQen¡e, Iustifica a sua �ommum�:lç�o Acabada esta discussão foi ,eneclTnda a

1',

De L. � C�!,�Ci�1 :� :) esta 'l,tLI, dv .1:,'�J:'H a I� I gno represenl.?nte da antiga casa �omme!'cwll com Iactos observados durante o scu urocr- sessão eram cerca das 4 c meia horas da
(¡1,tS a Iestividade em honra (Jet vcneranna : da pt'<lça de Lisboa-Alberto Bodrigues Cen- nio DOS hospitaes da Üniversidade. tarde.
imascm da Piedade, j, Cv tcno L" ,a 3.aAugustoRocha-{�Damortalhlade com- ia' sessão noetueuaNão conhecemos ainda o pro6t'amma Jos ----<1>. parada entre a tuberculose c outras molestias .

CONFERENCIAS
festejos, mas a julgar pelo que por ahi apre- Continua ainda retido em casa, por moti- .

Iecci T' b
uoam os enihusiasmados arautos camararios, d d I' A ll1'e�c,lOsas c,m. ;.IS oa.»

." .
'

'.

Aberta a sessão depois das 8 e meia foi
c:.,

I
vo e

.

oença, o nosso nom amigo sr. nto- J:; 01 substituido na presideneia por Sil, a .lido um telegramma de Koch cenccbido nos.a coisa rae ser (e espavento. nio Joaquim da Silva Vargas, digno amanuen- A d u

A·
'.

lori
ma O,
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)
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: sezuintes termos: « Os melhores agradecirnen-SSUD seja para g ona sua e goso nosso. se da secretária da cámara municipal. IVI " d 1 d v

Depois, valha a verdade, ninzaem perderá D'
,

,

. ostra co� um l�C)ram,mar co loca o po. r tos ao congresso ue tuberculose.» Koch.
,'It �. v"o - - esejamos smceramentc o seu promplo d d d I el da

em que a Iesia seja feita á altura do respei- restabelecimento.
CIma a ca ena pres}' cuera r a mar ia Em sesuida Aususto Rocha proDoz para,

1 1 ,1 tl,lbercu.lose con,aparada com o, sarampo,' Ya- nresi ,lr>nt� IJaVITIll·n"do da, Moua e paÍr;' socre-to e gera devoção qlle il todos merece a CG- y ue v .l
J ,_, ,

nhecida imagem, e além
_
disso a não des- Chegou a Loulé na terça-feira da semana

nola, dl�hete�a e febre typl�Old,e em Lisboa taries Godinho e Chaves de Lemos.
toar da importancia da terra, que d'entre o finda e partiu na quinta-feira para a sua ca- d�sde 8, a ss, qU,e �s�ta rnoles�ta tem /xce- Depois do presidents agradecer a sua no­

sem numero de festas que tem durante o an- sa cm }lcssejaoa, o nosso querido amigo sr.
dido :od',as ,�I� mm ta�wa�e, ,saho e�TI 89,a,9,1 meação dá a palavra � Spina y Capo que

no, nenhuma ha digna de menção. Francisco Soares Victor. �!�d qUJ a 'b:¡?l� s,e llPP�:;�lloud �ad �{)¡ l�ll- realisa a ,La confereneia, fallando por mui�(}'
Como principio religioso, que devemos aca-, .., 1

_ ,l � � a tU.1�l cu �::;e em IS JO�, ,e� e que se tempo .hrilhantcmente, com a flucncia propl'la
tar e como principio Iiuanc: iro que, monneute Já se l'n�ont.ra nas ..,CalQa� de Monchique fizer am m�uJficaçoes na canahs,clç�O das a- dos oradores hespanhoes, arrebatando a as­

na epecha qlle atravessamos, não elevemos, o ,sr. ?J'. ,Joao Benle� CaS_!él-�1 anco, a quem guas,' e mais me,lhoramentos bygl�n!cos. seæbléa com o magnifico ponto sobre Hospita�
desprezar, as festas publicas e ludo o que fOl,adJudlcada a exptoraçao ct aquelle e�tabe-

E eSIC?m ':labalbo em t?-do d,g�o de 10u-
sação dos tuoerculosoe.

por qualquer forma possa chamar a urn deter- lcciinento thermal, que este anuo estará bas- VOl' e ,�d:l1Ir�ç.�,�, 9°,e �onst�tue ,t;naiS u� l�u- �egue-se a �,a conferencia presidida pOí
minado ponto uma boa concorrcncia, é Iacto tante melhorado, havendo reducção de_preços,

ro pa�a a sua Ja tao gl ande cOlOa de ,glol'la. Pilllomeno da Camara, �ecl'etal'iado por Cor-
sobremodo recommendavcl c digno de atten- nos quartos, durante os nlezes de malO e sc- Spma y Capo tomando a palavra sODre es- tes Menezes e Corrêa de Barros.

der.. .

lcmbm. te ponto e diZí)n�o que .em�Iadrid succede o E' con�fente Lopo de Carvalho, sobre-
Entretanto nunca em Loulé se pensou as-

� mesmo, pede maiS exphcaçoes para saber se {(Os tuberculosos na Guarda.w Este trabalho

sim, e �parte O's fcstejás que ha Ires (lnnos e Ref@:f'm� ele:U®ra,1 para a decli�ação da nwrt�l,idade �eferida é a PI ova m�is evidente de quanto peíde a

pOi' egud o(;casiIio se flictam aqui, não m:ús Por dec. de 28 de ma.l'ço ultimo, foram concorrem alem das. ca,us,as Ja �encI?�adas força de vontade ligada a uma lucida intelli-
"imos n'csta terI':t senIto O mesmo mm mm complelamente rel'og'adas as Icis anteriores, outras com referencIa ,a msprcçao mllitar e gencia, empregadas em farol' da sciencia e'
.. - .��-- .

'h 1'-" "d --- -----·b· 10i'lwnclo-se nor-ianto esta obr:t-ulil, nêêeS'-'iJi' lambem do matadouro. da humanidiide. E' o docmüent.o mais cabal·massa"or,-a -nm-sma t;Sülpl a semsa O¡'i;.!: l
-

Veremos este anno o que surte e não re- ria e ale indisprnsavel a todos os cidadãos. Dr. Rocha convida os medi'cos militares e de uma obscrração atorada e de um estudo'

grltearemos lonrMes se moti\'o houver para A ediçã.O' é scgnida de um rf'portorio que veterinarios presentes ;¡ dar esclarecimentos profundo de tudo quanto se possa ligar com
1880, Veremos, muito auxilia a consulta do livro, e'o seu cus- a Spina y Capo. Tomam a palavra Silva Tel- a tuberculose e com as condições de cura que

to HW'réis, les e Lucio Nunes que dizem que se qual- ella póde ter na Guarda. Muito bem, Um bra-
Pedidos á Bióhoteca Popular de Legú;[ação') quer indi\'iduo apresenla na inspecção mili- vo a Lopo de Carvalho.

ma da At:;¡]nya, f83, L°. ,tal' indicios de tuberculose é excluido, e que Inlel'rompc-se a sessão sendo aberta pou-
.,

d .;¡ t
..

]' 'I'" d O
.

se Ja epols ue es,arem em servlço apresen- CO-Ü8p01S por eixelra e .,_UE'WOZ-, seereta-
tam alguns indicios ou tend.encia para' a tu- riado por Serras e Siha e Corrêa Mendes.
bercutose são immediatamente reformados. Falla Sabino de Soaza sobre a,-({Tuber-

Depois Annes Baganha e Sabino de Sou- culose dos borideos perante a hygiene publi�
za declaram que nas rezes abatidas no mata- ta em Portugal.»)
douro, nem todas as que se encontram tuber- Mostra corno é feita a escolha do gado pa­
culisadas, são regeibadas, chegando-se a fa- ra o maladoul'0, corno, se mandam as rezes

zcr sómente a ablação das partes tuberculi- que ahi são recnsadas para.. os talbos das po­
sadas e vendendo Q resto, s'em repugnancia Yoações visinbas, o pouco ou nenhum cuida­

alguma. (.lo que ha no exame do leite que se vende e

Sabino de Souza faz considerações mui to mostra a differença da mortalidade do ga,lo
J.ustas sobre o mau serviço que nas pro\'incias bovino nas differentes proúncias do reino, E'

{10n/)'�.IHH"A IH\"�I\1t�,,! Jill �"�l,,,,.cnL.(.1ft I r' d I .]
IU il�p ti��U Wll!llHllU UU MW�H mUc<;{j I se faz sobre este assüiill)lo, não 'se fis'cati'san- la-muC-tn' urna COnH)renC¡a c úilsLantc estUQO

do na maior parLe das terras e que n'aqael- e observação.
jas em (lue se faz, é quasi sempre pelos pro- Termina a sessão com a conferencia de

prios arrematantes ou pelos alvei tares. Cesario de Abreu, soure - ({Patbogenes��
Silva Telles diz que deseja chamar a at- tuverculosc», sendo presidente Paula .r

tenção do congresso para a Escola dos Alurr:- gueira e secretarios Souza Tavares e AntoJ,¡o

nos de MaIinheiros, para onde entram rapa-
de Padua.

zes dl� i 3 annos a quem se obriga a fazer (Continua)
trabalbos proprios de adultos, e mandando- O ult.i-m-o-t-e-m-p-o-ra-l

.....

o.c

..

c-n-si-o-n-oo a queda de
os para a Africa d'onde voltêim tuberculosos.

algumas l.rin�!Jeira�, na tinha ferrea do sul,Pede que o Congresso alcance do governo entre as estaçõis de Odemira e Amoreiras,das providencias energicas. pelo que os passageiros que transitam d'aquiPinheiro Torres diz que a tuberculina é o
para BeJ' a e Lisboa e vice-rersa e�tão sUJoei­unico meio de reconhecer a tubêrculose.
tos a trasrordo.

Auguslo Rocha convida Spina y Capo para
a prcsid�nci� porque tem de fazer a �ua 4.a Praça de touros: - Consta-nos
comm\]nl�açao,-((Pro�essos comraratlvos da

que o emprezal'io Calhamar pediu a devida,
ob�crl'açaCl mlcroscoplca do baCillus tuber-, 3uctol'isação p�ra fazer construir Ullla praçacub.» I de touros na cid:tde de Faro.

Tomam a palavra sobre esle ponto Silva
Nunes, Lopo, de Carvalho, Zeferino Falcão e Dia¡aio do ��Iemtejo:-Não re­

Paula Nogueira, que sustentaram haver ca- cebemos o supplemento litterario n.O i3, .de
sos de tulwl'culose por elles observados já no 14- do corrente: d'aquelle diario.
ultimo periodo, em que o bacillus só se mos- A' rC'¡;peetiva administração pedimos o ob-
l1"a dias antes da morte e algumas vezes só seqmo da sua remessa.

dentnal· os; pódem-me valer pela sua abnega­
ção. Todo o passado lhe affiuiu á mente; fi­
lho de burgucz tornára a ver o lar onde nas­

cera e o aspecto venerando de sua mãe que
ternamente o acariciava. Este sonlJO agrada­
"el 10i de pomca duração e quando disperlou
para a re.tlidade, lemlJrou-sc que regressan­
do a casa não fMa cumprimentar sua esposa
nem dera um beijo no filhinbo. Caminhou
para o quarto d'elles, experimentando sobre
o tapete o movimento dos seus passos vacil�
lantes, e como que começalTa a ¡;entir a ale­

gria ,communicatira c1'aquelles dois entes ado­
rayelS,

Um Iormidavcl ribombo do trovão atroou
os ares, G as janellas, hermeticamente fecha­
das, não deixaram ver o brilbo sinistro do

relampi:1go, (lue o precedeu. O bébé acordou
ao estampido e a mãe, sempre sollicita, esti­
vera yelaudo junio d'clle, em tal noite,
-O papá, prlpásinllo, tenho tanto medo!
As bgrimas dos dois confundiram-se cm

temissima de�ordem e a seductura esposa,
vendo o marido, lançára-se nos seus bra­
ços, tl�ndo preyiamenle posto sobre a secre­

taria um cllCque cia vaneo, assignado por seu
pae, o qual yalia dllzentos mil fl'ancos,
Bello quadro (lc uma felicidade absoluL;�,
Trad. J. V.

Estiverani entre nós na ultima quillta�feira
os llOSSOS artigos srs. dr. José Lapa Fe!'[wn­

--- des Manuel, Antouio Pereira Caldas-e Frun­
eisco Gómes Pal)lo, o primeiro de Faro e os

dois ultimos ue Silves.
De um ataque de diplJeleria fallrceu na

quinta-feira um fJihinlJO do sr. Marçal Antonio,
'*

l{egressC,lrarn ús suas casas no mesmo dia. * *

A camnra municipal que todos os dias es"

lianja ¡Jinhpiro em coisas imlteis deveria fa­
zer !l('quisiçfw de Um frasco de serum anti­
dipl:e!el'ico par:.! ser fornecido gralu¡t�tnenle
ás f:ll1lili,IS pobres que d'elle necessilem, ou

rnedianl.e rlelerminada quantia ás pessoD.s com

recu rsos pecuniarios.

Vem de completar o seu rigessirno armo'

esle nosso syrnpatllieo collega comprovincicl11o.
Um velho! Para o liomem, os 20 annos de

cd:Hle são a sua mais bella c ,igorosa phase,
tim como começo de exisLerlcia, um alvorecer
de vida. Para IIIll jornal, porém, e tanto mais
de provineiaj o caso rnuda inteiramente <te

figura, e rarÍ6simos são por isso os felizes
que logr;¡m altiugil' um tal grau de longevi­
dade. IL' qile duas dezenas c1';mnos cOllsa­

gradns a este inglorio labor representam mui­
las esperanças rormulada�, runitos desenga­
nos recebidos? Illuitos d :ssabon;s tragados e,
mais de que íudo isto; uma exlraorrlinaria
dose de boa vontade, quaiidade não sempre
accss!vel ás compleições yulgares,

Por mais d'utn titulo, puis, é o nosso dis­
linet.o collega credor do nosso respeito e ad­
miração: H.espeito ti.crido ao ,"cIlJO, admil;a­
ção consagrada ao forte.
Fllicitando-o, portanto, terminarBmos por

amhicionar quc, para bem seu e não mal

nosso, ll'aqui a 20 annos e d'esl.e I-¥tesmo lo­
gar, possamos enviar-Ibe felicitações e�uaes
ás de hoje. ,

Não nos merece menos a estima que lhe
tt'ibutamos.

Regressou hontem de Castillejos, onde foi
passar as festas da PascllOêl, o nosso amigo
SI', Pablo Garcia Alvares. �ra.»

(Conlinuado do n, o 111)

Como ningucm tomou a palavrn; propõe
AUiSosto Hocha que se pa:>"se a ler as COfn­

muuicações inscriptas e que, se algnerrl liver
alguma cornmunicaçã,o a fazer, sem a ter man­
Jado já para a m�sa, na del'ida altura tome
a palavra e a apresente.

Começou enlão a leitura das communica­
ções segunda él inscri.pção do programma, e

pela ol'dem seguinte:
La Chaves de Lemos - {(Identidade

F. S.

tubt'l'cl1losp's humani!. e aviaria;»
E' llm trabalho de muito valor e esludo.
Propoz o dr. Augusto Hocba �ll1e Chtl\'es

de Lemos sl'ja o relator da, referida comnw­

nicação no futuro congresso.
Spina y Capo falla no mesmo assumpto

apresentando uma sua observação soure um

passaro que esteve n'uma enfermaria de tu­
berculosos em Madrid e qnc morreu tisico.

2." Leite de Faria-«Explicação pro\'3Yel
cla frcquencia da111berl:ulose e noml'adamen­
te das I.uberculos¡;s locaes em yo:!ta de Coim-

POLI-:i.ETI:tv1: da escreraninha, prrparol1-sc, subiu para a ticamente c.inzelada, fragil como porcellana,
carro;;gem que parlin Yl�lnzll1cnte. tcndo nas estremidades pequenas campai-

O ruido da I'Odag('rn jú se ia extinguindo nhas de prata que foram lel'ar a felicidade
� B..J.JVO T na tcrri \ d \ozearia tlu houlevard, quando, auriluzente á razão allucinada do suicida.
�..L. .

� --.;, ahrindo-se uma porta do gahinete em que Era realmente um rewolver pouco assasino.
Vae sair o coupé. O cocheiro correctamen- c:b� t�:--.!ivern, entrou, como ,'isão agrada,'el, O ridiculo da situação tornava o homem

te fardado no alto da almofada, segura COIf! urna joven, que, não vendo o esposo, sain furioso, mas reptimia as exclamações insen­
:1 de as redeas dos alentados ponneys, que o rapidamente" satas temendo denunciar-se. E a cada eon­

tiram, impacielltes, buliçosos, titiL:tndo os O resto do dia passou-se assim, c a ,noite tracção do seu corpo vibravam as campainhas,
freills COtHO que pouco dispost.os a esperar reiu medonha, electrica, atroando de quando cujo som era um encanto CeleSlial que o cba­

pdo dono que tarda cm apparecer, cm quando os ares as bat'3rias sinistras dos mava á vida. Todo esse ser preso de uma

Elllrt'lIlos a porla á <{ilaI a canoagem esli Lro\'õcs, violencia acerrima por uma loucura assaz

pal'.lIla, e sejamos um tanto ilJdiscre¡..lIos, des- Eram onze boras quando o banqueiro rol- [orte, cl,dia pouco a pouco á magia do hrin­
\ .'ii,Llldo o que �,c passa no interior d'urn lou a casa. Perdera a questão; desrail'ado, quedo ('lue Deus mandára ao mundo a liuer­

V:tl.J¡IWli.:� luxuo'lo, olld{l <,qui e alem, se vêem quanto S(� póJe ficar por tal noticia, conside- tal-o da morte!

briu(lnedos e hijoIltt'l'ias d\� Cf'(!ança. Um ho- rava a fol'tuna il'['�mcdia,'P,}menl.e perdida e Essa existencia que se não flJra elle, era

llwtn medita maiio, de colovcllos üncados na a fl;-::ca,,:::ez dos meios eam qUll s:liis[êlzer a já malograda, lembra-se bem, no excesso do
'¡It��il, repleta de Pilpclada ¡[mId, ll:udo a ca- 0plllenc.ia do \'ircr que a!é Gnlã.o fmia. Os desespero, do dia cm que comprúra par:! o

lIef,a appoiada entre as mãos e em!JI'cnhando eiarões lividos dos relarllpagos tomavam si- seu querido filbo e que constituia o maiol'

ItOl' \'ez(�S os dedos II;JS olHb� sedosas do nislro o :Jpo�:('nLo, Proctll'oll o I'ewolver e ia! prazer d'clle, prazer bem pensado, porque se

¡:abel!o. Demonstra e\¡'¡('nl.('rllCllte que uma dal' calJ\) de si, quanuu cm "ez d'pHe encoll-! transformou em um raio Jc sol qnG pro!egeu
jill[Jressão gr;¡YC o ;d,OI'IlH�llla, lanto lllais gra- lmiJ lIIil T0!,jeclo qualqncr, qlle tilintoll doce-I da lempeslnde eminente a loura cabecinba do
\e qu¿tnll) I!lf\ e;:tara illllilinenle uma (�l'ise fi- me.l!t', Uma surda exclan.ação de colera es-.j bébé, Dllla nnVf!ll1 esp¡�'rançosa perpassou no

nan:'eil'a; os seils haveres r'esspotiam-se d'c!- lava sU�l)i'nS;1 rios labios mas o i)(l�1qne¡ro I cerebro em exa¡ttl�'ão, _e ,convç.ou a clltrel'er

la e tal\'l'z ¡OIlCO por ('�se golpe Iêl, lenl�11' um[t COI'OI! rill rergolllw e ps!n'lIll'eeu - «Zomlle,r ! o azul ptuperado Je sll1lslros Intentos! Ope­
;:eçüü qlw };<"ria a sila I!loria OU a sila ruina. ;¡s�,ilrl de 11m homem que CiliI'!' morrer!Jl A. rou-se a redempção, começal'a a ler esperan­
Th;poz a)\ ('ousaS,c 1('IIII'ndo da perda a ques· , p;tllida 11lJ� da lela, arfastada 1l!1l pOIlCO, pro- : ça. E ri1cicio:lava a;,;sim: Tenho um filho que
ho, I.'\:ldo ciO cUlWlÍO do (h�s,'spero, cOlno jeclil,va amortecidos raios ll'I'S,�c hrinquedo' é o mell orgulho, uma esposa sflductora, di­
.H�¿d¡d;" çxtrerrw, eollor,oll 11m I'(�,,'ol\'c,. ao pé p'l'O\i¡!t-ni'ial. Era uma ruca dt' madim arlis- i

gna I; carinhosa mãe, malar-me seria coo-

(
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FA�-SE saher, cm ohscrvancia do dispus­
to no § 2.0 do n.? S Jo artizo �S.O do novo

decreto eleitoral de 28 de n�al'ço do corren­

te anuo, que até ao dia 25 do concute mez.

tl'n,b ri l, ele VCJ'�lO St � r en I.regues ao secrctari t)

I da Cornmissão do reccnceamento eleitoral
deste concelho lodos os documentos a que se

,..

I referem os n.OS 2 e :3 do citado artigo, a saber:
Approvada por doe. �.e 28 de março i8�h, N." 2. Documentos apresentados pelos in-

seguida de _um repertcno alp,�a,beLlco. .

tercssados provando que no auno anterior fo-
Captt'tllos em que se dioule a let ram conectados n'outro concelho ou bairro em

I (dos eleitores)., II (dos deplJ'ta�os), III (d,o qualquer das contrihuições predial, irulustria],
recencearnento eleJtOI:al), ly (do� circulos clei- renda de casas, sumptuaria, ou dccima de ju­toraes, das a:s�embleras .p�llnaI'laS e d�3 _ac- ros, ou Ioram obrigados ao pag;Hlwnlo de
tos preparatorIos da elrclçao),; � (da .eleição), oualquer ou i ra con tri bu ição cLired.a do Esta­
VI (do apuramento), 'II (9':; ti'l�llnal de ve- do; considcrando-so como directas as contri­
reficação de pod:r�s� VII! (da Junta prepa- buições assim designadas no orçamento ge­ratona; ela consutuição da cámara dos depu- ra} do Estado.
ta?os e. n_:odo de preencb:l' a,s \'ac,a�uras), IX N.O 3 Requerimentos dos intcressados pr­(disposições espe�lae�), X (disposições pena- diodo a propria inscripção no reéeneeamentn,
es, aeraes e transitórias).

.
_ pelo fundamento de saber IcI' e escrever, quall­

,

Quadro ,dos pr�sos para a organlsnçao do do sejam por elles escriptos e assignados, e
recenceamento eleItoral no corren_te anno; qua- reconhecidos por taoeHião, nos termos pl'es­dros dos pra�os para as opperaçoes do l'ecen- cril2.t.os no § unico do artigo 2436 do Codigo
ceam:nto elelto:a1 nos annos Iuturos, mappa Civll, bastando porém a authenticaç,ão pelosdos circulos eleltol:aes, e,t�. .

chefes dos serviços de que dependam os re-
A Reform� Elettoral e mdIspensavel a.10- querentes, quando estes sejam senenLuarfos

d�s �s cldadaos, para requererem a sua lt1�- . do Estado ou clos corpos administrti\'os.
cnpçao no recencearnento, conhecerem os dI- Loulé c Pacos do concclho (3 de abril de
reitos e obrigações eleitoraes, e bem assim a i895.·

,

todos os magistrados judiciaes, escri\'ãcs de O seCI\�lario (la commissão,direito, advogados, funccionarios aclministra- Joaquim Claudio Raphael Pinto.ti vos, parochos, sollici ladores, etc .. etc.
A edição é nitida, completa e exatamente

conforme com a official.
O Reportaria junto e que as outras edições

não teem, dá-lhe ,grande \'aloI', porque facili­
ta a consulta elalei. Preço t60 ¡lOéis.
-Pedidos á Æblioteca Popular Legíslação,
rua da Atalaya, 183, f.O-Lisboa.

Grande arraial no Terreiro ,d? Paço; o monu-' -No dia i4 passou P'" esta povoação'lmento, o :rco e todos os ed,lf¡elOs em :"lta.. da em direcção a Estoy, a philarmonica nova, ,

pr'lça serao bl�lhantemelJttl decorados e illumina- d'essa villa que ali Ioi tocar na fesLa e J)1'(i)-dos a varras cores, bem com') o centro da praca .
_

'
.

_

[

I destinarlo a philal'lnonieas, estudantinas, eôl'os' e cissao d.a ,H('ssurJ'elça�.,

outros divertimentos populare». - Infelizmente contmua O mau tempo, que
Durante 11 noite «Od JYI¡)agl'es de Santo Anto- tantos estracos tern causado nos campos.

nio », vistosos quadros, de tamanho e á altura de 18 de a-b�il de 13.05.
poderem ser VIst�s de t��us _os pontos da praça,

'

(Do nosso correepondente I.Ascenção de balões, pro¡ecçop.s de luz ,..Jedrlca, :;

S ,\ 1 o" forros de artificio e fontes luminosas.21, Domingo- t." Anse mo; arce ¡sPO ae "'Rpgata internacional (com premios) --Pilra este
Cantual'ia.· certamcn , sob a obsequiosa ¡]ir.:;cç-ão da Real As-

22, Segunda-Os Prazeres de Nossa Se- sociacño Na\'al de Lisboa, serão convidados a con

nhora. S. Setero.
.

correr os Clubs navaes e IIS proprietaries des bar-

0\3 'r s Jorze l\il
.

cos de recreio nacionaes e estrunzeiros.Z, erça-. Cl'
WI. �

24 Qual'ta-S. Fidelis de Sigmaringa, M. Festa venezirna no Tejo-lllu t inaçào nas du-
, .

as marzens do rio e na� ellJbarca\õe�-S,'r,ena-�i" QU1'n·¡·,a-S. Marcos, Evanaelista. �

_u'
� ta��1<'¡wos de artificio rracionaes e e�'trangelros.

� Lua Nova aos 35 m. da m.
'

Ct)rri(la� de touros-Nit prnçft .d'Algé,,: corri-
26 Sexta-S. Pedro de Hates, M. da ú antiga portuguezn, organisada e generosa-
27' Sabnado-S. Terluliano, B. S. Turihio. mente offerecrdu pelo Real Club Tauromachico

,

Portuguez.·
.

t
Na prllça do Campo Pequeno extraordionaria

hlS¡leCção aos resenIS as corrida, em que tomarão parte 1.1-01 do, melhores
HOJ' e, pelas 1.0 horas da ma,nhã terá Iogar espadas e um dos principaes cavalleiros Il banda

d 9, rilheiros portuguezes.
a inspecção annual aos res�rvlslas e "-I.a re-

Espet::culo de gala no theatro D. Amelia, com

serva, residentes na Ireguezia de S. Clemente. a oratorra magica em g actos «Milagres de San­
No proximo domingo, 28, haverá inspec- to Antonio, original de Jose Mnria Braz Martins.

ção para os reservist�s de 1.a.e 2." reserfas, Divel'são gynastica e acrob�ltica pele Real Club

d f d (' 1 G:y:mnastico.resi entes na reguezla e u:l Ir.
Batalha de flol'cs na Avenirla.

Todos os reservistas devem cornpar�er F,'sta da infa�cia, inauguração do Asilo-Offiei

pelas lO horas, u:t admi�lstl'ação do conc�- na de Santo Antonio (no bairro Andrade), esla­

lho, munidos das respectivas cadernetas ml- belecimento para manutenção e em;Íno de officios

litares e com os artigos que levaram quando a creanças pobres.
N'essc dia será offiOrecida uma refeicão ás C1'e-foram licenciados.

anças dos asylos de Li�boa e di�tl'ibuidos premio"Aquelles que deixarem de comparecer ,ou ás que mais se tenham distinguido pela sua appli-
faltarem a alaum dos preceitos indicados se- cação ao trabalho e ao estudo.

'

rão punidos,C'J�egundo as circumstancia�, com Festa de trabalho, dedicada á classe operaria.
as penas comminadas nos arLOS HG.o, if 7 .0, Inaugllração da Villa Santo Antonio (situada
il8.o, H9.o, 120.0, i�1.0, 122.0, 123.0 do entreaJunqueirae Santo A<llaro), vastissimo cs-

891 tabe'eimcnto montado para fOl'llt'cel' a operariasreg111amento de 3i dc dezembro de 1 '.
alojamento bygicnico, banbJ, bOtll sustento, ve�-

tuario e di,tracções mOI'alisadoras pOl' preços infi­
mos e, quando doentes, enfel'lIlari,¡, medico e Lo
tica gratuitamente.

'

Concurso com premios entre phiJaqnonicas na-

,---------

ABRIL 30 DIAS

REFORIA ELEITORAL

A LEITURA-Appareceu já o ].l.0 31 d'esta
interessante publicação, cuja acquisição deve
SCI' feita pOl' todos que desejem andar em dia
com o mo\'imento litterario, tanto do paiz,
como do estrangeiro. .

O summario do numero que ternos á vista

Pioog'leamma d ..s �estejos
do eentena:ç.lIlo

de Santo Antonio
cionae.,.

Foram já approvad08, como dissemof, os pro- IllUlllinações, f{)g-ueil'll" balões e grandes fogos
gl'amma,S dos fest'jos do 7.0 centenario. d� Sunto de artIficio pOl' concurilo com pl'enlios (ntr·e pyro­
Antonio, elaborados pela grande comnllssao cen- technicol'! portuguezes.
tI' I de Lisboq. Marcba « aux-flllmbe:wx ".

EHses festejos são de caracter ci vil e religioso. Corridas de velocipedes.
FESTAS hELIGIOSAS Sortes de Santo Antonio.

E' o seguinte o programma official. das func, De 13 a 30 de junho- Circltla\,ão d(ll' sellos pos-

'Ções c cerimonias �'eligiosas que devem realIsar- taes Antonino(\ de 5, 10, iá, 20, 25, 60, 76, 80,
se de 13 a 30 de Junho: - 100, lbO, 200, 300,500, e l¡)OOO e dos bilhetes;

Dia l3.-Festa na Real Casa de Santo Anto- postaes ele 10 réis.

nia, precedida de trezena, ,pela camam. munici- 'Exposiç�o de arte sacri\. ornamental._
d L· l "T t d 1 t d fic r se Hymno-ml\l'cha de Santo Antonio, expressamen- il:

).al e IS Ioa. l,a ar e ( es � ,Ia veri ,Il:
-

.

d Georges Ohnet-A. conde,ssa Sarah (VII).ha a procissão de «Corpus ChrIsti», que Sll.lra da te composto para o centenal'lo, lllUsica o ll1a�s- -

Sé Patriarchal, seguindo pelo largo de ::3anto An- tI'O Augusto Machado, letra do ex .UlU SI'. D. Joi'b Jehan Soudan-Elixir 4e longa vida.
tonio ruas da Magdalena, d'EI-rei, Aurea, praça da Camara. Stevenson-A ilha do thesauro (IV).
de D. Pedro, Au�u�ta e da Conceiç?to, recolhen- Sello jlnnuncio, medalJ¡a� co,lllmernorativas, Bret Harte--O afilhado dos mineirlJs.
00 �L Sé Patriarchal. imagens, photogl'aphi:,¡�, alhullS, programllllts, gui-

IJ I B tAL' n{¡ (VIT)Dias 17 18 e 19.-A's 4 horas da tarde. Tri- as illustradas e outms Jlublicações relativils á ce, all ourge -- em-i' ar � .

,
.�, d S t" S leura_ç1'i.o do centenario de Santo Antonio. Campoamor--Humoradas.duo solemne com expos:çao o an ISSImo "- aCl'a-

_

mento e sermões nas tre� egrejas: Real Casa de Frédéric Masson-Napoleão e as mulheres
S:mto Antonio, Sé, Patriarchal e S. Vicente de EOON'"O�IA. (VII).
FÓl'a. Francois Coppée--.A hora de dormir.
Dia 20.-Communhão geral na,s mesmas tres O abaixo assignado, despachante official Cada volume custa apenas i 20 réis e as-

eo'n�ja�. na delegação aduaneira dc Fa.ro, declara a B d J 'B'"

Dia 22.-A'ri oito horas da noite. Vespel'as e
todos os commerciantes que faz uma Ilrande signa-se na casa �I'tl'an -- ose aslos-

Matinas solemnes em S. Vicente de Fora, offi- v Rua Garret, 7J-Lisboa.
ciando o ex.

mo Bi'. cardeal patriarcha.
. rcducção de preço nos despachos que tenham --Recebemos o n.O 6 d() Amphion, com o

Dia 23. - A's 12 horas. Mi,sa de Pontifical, a correr n'aquella delegação. �'etralo de Maria Judice Caruson e artigo re-
sendo celebrante sua emillencia o sr. cardeal.pa- Será bastante vantajoso para o commercio lativo a esta cantora, pOl' V. da Silva Freiretriareha. PanegYl'ico do Santo, e .finda ,a mlssa attendendo ao negocio estar de tal forma que Junior.benção papal; a musica par� a ml�sa fOI

expres-¡ to.das as economias são uteis ao mesmo. b 7 dsamente COillpo;;ta pelo maestro pOltuguez Carlos
T • 'PI d ' d'A C II

Recebemos tam em o n.O a mesma pu-
Adolpho Sauvinet. Jose .f_IWO 010 • oe IiQ. blicação, inserindo o retrato do tenor Gimie-

Dius 26 26 27 e 2£.-1\0 templo de S. Vi-
ppe Moreti.

.cente de Fóra,' Congresso Catholico Int�rnaeio- S3.l\ta Barbal·a de Nexe
Chronica quinzenal-Lino d'Assumpç,ão.naI, cujo progr�n2-ma e )'legularne�to�,5erào o�lPodr- Primeiro do que tudo cumpre-me dar á O methodo de Pal'is-Galin-Chevé--Joe.tunarnente publIcados pe a commlssao centra o

_

,

.

l�esmo congresso. I
redacçao do .Louletano, os meus smceros pe- Concertos--Ph. Rauten. /

Dia 30.-A's 4 horas da tarde. Solemne pro- zames, pela Irrepar;lyel perda do seu mUlto Theatros, notici�('io, correspondencias, no-
cissão, que sairá do templo de S. Vicente de jI��- habil redactor, o sr. dr. Jacinlho Parreira vidades musicaeS\, etc.
ra e seguirA o segU!:lte lten�lIl.l'1o: RuH.s de S.

L:mça, a quem a parca tenebrosa cBifoll a --Devido a certas circumstancias, só ago-Vicente Santa Marml¡¡.;, Inrante D. Henrique, .

dSanta Luzia; largos da Sé c Santo Ant(Jnio, ruas VIa.. ra poude ser publicado outro volume do Bo-
da IIlagdalena, d'El,rei, Aurea, Pr�ça de D. Pe-IOs seus mUitos amigos lamentam a sua letim da Camaca de Commercio e Illdustria de
ciro (lado occidental),A\'enlda da Llberdade,largo morte! que perda I Lísboa, contendo os n.�S 6 e 7 do m,esmo
da Annunciadu, rua de Santo Antão, praçR de O dr.· Lança era um homem dotado de ex- boletiM. Insere as tres secções do costume:
D. Pedro (lado oriental), ruas, Augusta e da Con- celsas qualidades aconipanhado de um cora- secção geral, s6lcção official e Mcção com-. -

., lhendo á ::3é Patnarchal oncle será '. -ceIçao, I eco ".' cão bom maanammo corno bastantes provas mercial.cantado um solemne «I e-Deum.» ., tJ .' '"

deu aos' seus amIgos e llllmigos, sabendo -Publicou-se o n.O 2 do Boletim, da Real
manter-se no seu posto firme de honra, a- Associação dos architectos civis e al'cheologos
guentando muitíssimas infamias e l.yramnias, pOl'tuguezes, cujo summario é:
que lhe fizeram. O tanger dos sinos, pelo dr. Souza Viter-

Hoje para elle tildo acabou! bo. Noticias da fregllezia de Alcainça, por
Assim acontecerá a taes inimigo:s, quando Valdez. Plinio, o naturalista e a Lusitania.

a morte os ceife e os leye ao logar onde to- Relatorios cla Bibllolbee.a da Associação. As
dos são eguaes; e ali tudo acaba. nossas gravuras. O architecto. Boytaca. O

Dr. Jacintho Parreira Lança, em tempo es- castello da Freira. O Sansovino em Portugal.
creveu no seu jomal, affirmando aos sens Um' programma de archeologia. O legado I

amigos c inimigos «qne nunca havia cie sair Theodoro da Motta. O livro de V. d'Almada ide LelUlé, nem vivo nem morto)), � assim sobrc Elvas. Correspondencia. Extractos das I
Iaconteceu. actas. I

Lembram-se? Traz aS gra\'l1l'as das antigas portas de I

Que idéa fariam os seus calumniadores de Beja, denominadas de Aviz, de Evora c de
este dito'? Mertola, hoje já destruidas.

Ao C5CI'C\'er estas palavras quasi não pos- -A Bibliotheca Popular de Legislação a­

so scgurar il penna na mã.o; por isso desrjo calla de publicar A re/anna eleitoral ulLirx¡a­
de dentro do meu coração que o illustre ex- mente decl'elada; cada volUffie custa apenas
tincto gose as bcmavent.uranças celesliaes. 11 GO réis.

P:lZ á Sll:1 alma. ¡ Agradecemos lodas estas publicações.

FESTAS CIVIS

O programma d'estas fest:,¡,s, que se rcalisarão
de 12 a 30 de junho, é o �,tlgllinte:

Grande cortejo em homenagelH a St1l1to Anto­

nio, composto de carros all?goricos:, Virtude�,
Siencias, BelIns Artes, Exereltol Marmha, Colo­
nias Imprensa, Commercio, Indus�'ia, Agl'icul-,

� h .1

tura, Pesca, etC. 03 carrOs seroo acoillpan au0S

pOl' musica8 e P(ll' pertio!wgens a pé e a cavallo,
em CI)i;,tUIll8S e com estandartes adeqrladoti.

Cortejo f.l.vial no T,jo-No caes de Snnta Apo­
jonia, no bergantilll real, comboiad(l pOl' um se­

quito de nuuw['OllO:'; bal'eo� ern'bf\ndeil:ados, sereI.

emhnl'el1.ila a illJagem de Santo Antumo•
O cortejo s('gl1id, até ao caes da Rocha do

Conde Olndos, d 'onde a imagem �erá eondmmla

}ll'()CIstiiunalmente á egn'ja de S. Francisco de

Panb.
Este COl'tf·jo commelnora que Santo Antonio

embarcou pa\·a a Afri:.:a em Santa Apolonia e que
os tUl'I'cnos onde se acba erecta a egl'lja rle S.
Franci�co de P¡¡ula faziam parte da propriednde
dos paes de S'mto Anton;,o, o�de o Santo passon
a Sl�a mocidade até no anno ele 1210.

BILDllB
Vende-se um, com todos os seus perten­

ces.

Quem pretender comprar dirija-se á rua.

Nova Grande, n.O 9, lado esquerdo, 1.0 an­

dar-TAVIRA.

Em f)orHmíl0 vende·se mn l¡lHtsi
novo, COml)rado em Lond¡�es. Entre·
ga·se !}or ¡lOnCO mais de metade do
custo. ilo§lra�se fachua.
Dh'igir á cervejalêia Dias & .Amado.

�[r��IT� �t r���r�����
AMORPHOS, CERA E ENXOFRE

EspeeiaUdade e:m, sabão de
todas a,s qualidad.es. pOle ¡lre­
ços sem c@mpeteneia !

Remettem-sc amostras a quem as re­

qui�sitar. ,

Pedidos a

CandMo José Nogueh¡a
Calçadinha de S. Miguel, 14 e I �

LISBOA

HOTEL DAS NACOES
.)

LAMO DA MAGDALENA, 85, L' E 2.0 ANDAR

LISBO.t'-

N'este hotel, um dos bem acreditados
da c:apital, encontram os srs. viajantes,pe­
lo preço de I ::t1Jooo réi.:. por dia, um bom
tratamento e quartos com o maior asseio .

O P:iOl'RIEl'ARIO,

Luú; Augusto B�'al1dão,

1�������if�«�3ir(�!iil.;
','"

ÃDEni¡"� �
, Mano!'! ¡lodl'ignes Correa �

Previne os srs. proprietarios,
constructores e mestres d'obras,

'�. que recebeu, directamente da Sue- ,"1'

� cia, um ,carregament? completo �:��Iiii� de madelra de casqulIlha de 1.:1 ����..� qL1alid�dc, que vende por preços �.'�� excepclOnaes. �
� Grande abatimento para C0111- ,..,

i'l:í'
pl'8S por grosso.

. �I'� Aprolleitem ti Gceasião. .;,� �
�,' �'\�J,����'!:il�\� �,,�.,...!',l'1r--t' ""i}\���l;���tvl�li:��4�::g
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FARO
-==:=.-

�
n:SN"TARXO �

JYJ:E:M:ORIA
DE

GltANDE DEPOSITO DE MACHINAS DE COSTURA
DA BEM CONHECIDA CASA

OON"SULTORIO
DE

J. NUNES MADEIRA
Rua Direit� 11.° 4�

Chegou de Lisboa e installon definitivamente um consultorio Dentaria em

Faro, onde se eætrahem. dentes e raizes sem dÕT, mesmo ainda os dentes abandona­
dos por outros dentistas.

Cal,oca dentes e dentaduras a1'tificíaes, para mastigar e fazer todos os exerci-
cios como se fossem naturaes, sem molas nem ganchos.

Empasta os dentes cariados-Limpa a pedra e branqueia os dent-es.
Trtuamenio especial dos dentes cariados, sem os extrahir.
Concerta as dentaduras quebradas e contrue paladares artificiaes e obturado­

res. Vende elixir deniar« e pós dentifiricos (Irasco e caixa de pós 700 réis).
Gengivana Imnenal paca evitar a caria dos dentes, apertar as gengivas e ti-

rar t mau cheiro da bocea, l�OOÚ réis.
Prompto allivio de Lubeck, para calmar as dores de dentes, i fraseo 3001'8.
Remelle-se pelo correio.
Extracções gratis aos pobres, das oito ás nove horas da manhã.

LISBOA

UNICOS vendedores da machina .emoria, que é, sem exagero,
a melhor machina, mais perfeita e mais elegante de todas até hoje conhe­
cidas.
Machinas para sapateiro, alfaiate e fazer meias, de varies systemas.
Vendas a prompto pagamento e a prestações. Ensino e concerto gratis.
Encarrega-se de satisfazer qualque pedido de velocipedes e hycecletes,

para o que apresenta os respectivos cathalogos.

Estabeleci_ento e armazem de fazendas de lã, linho, algodão e seda.
LEITOS DE FERRO E LAVATORIOS

-=*=-

AGENUIA_ DA

ll�MPANHIA DO� TABALO� D� PORTUGAl
N'"bs CON""OEL:a:::OS DE

,LOULÉ E ALBUFEIRA

HAll'S ll,NE

Vendas nas mesmas condições que a referida eempanhia. Depositos eHI Albufeira Alte
Ameixial, Boliqueime, Paderne e Salir.

'

.

"

TYPOGRAPHIA
DO

lOtilETANO
d", vnor-rnohia, que acaba de lie installer

nesta Villa, esta ITj.OnLl1.03, em condições de sa-

¡l'.:aE6r a todas ae 8[lOOmmeJ1d&3 taed como: pro,
cursções, ordens e, mandados de pagamento, at­

tosi;:;dús, autoações, reeibos, quitaçães de foros,
participações de casamento, enveloppe= � papel
nmbrxuos, e todos Cro i¡t,pr-ê':'w" phi.. re�artições
publicae, etc.

CARTÕES DE nSITA El( lUtAXCú

100-400 réis, 50-240, 26-160
CAltTÃO DE LUTO

�.o 1.- 100-600 réis, 50-300, 26-200
m.o :I!--100-600 réis, 50-350, 26-250
]ltl.o .1-100-700 réis, 50-400, 25-300
iI.o 1(-100-800 réis, 50-450, 25-360

-*-

Garante-se o bom cartão, a promptirlão
nitidez, por isso que esta oiliicillla tem boas ma­

chinas e typo 1l0VO,

COlirANliA DE SEGmtOS

TAGUS,
FUNDAPA EM U77

t;OUiEB..lI!!HE Al'iiO:"ijYlIiIA

de ¡'eSI)Onsa�mdade limitada

Ci\llITAL L200:690�600 IlÊI�
SUe em Liaboa, rua da Alfandega, 16'0-1.°

�

-::::::;::�===-
Effectua.

SEGUBOS T�BHESTBES
contra fogo casual ou procedido de raio e explo­
são de gaz, sobre moveis, propriedades p estabe­
ecimentos, em todo o reino, e

S&GmW� MAmTlMO�
c..nrra avaria grossa. e particular.

O agente cm l.e�le,
Mano.el Rod1·ígues C01'1·êa.

I PRESSOS
Acham-se á venda n'esta lypogl'a·

phla im¡lressos para Kappas estatis ..

üees do movimento !lar@chiaJ mensal,
a i00 reis cada caderuQ.

HOTEL MAllOL1S
POR CIMA DA «ARCADA PA PRAÇA.

LOlITLlE

PerOlanece abeloto e optima­
mente servido este antigo e acreditadissimo
estabelecimento, onde todos os seus fregué­
zes eontinuarão a. encontrar, a pa.r do extre­

mo aceio dos q.iartos, um magnifico serviço
de mesa e a maxima modicidade de preços.

ARIAZEI DE VINHOS
ViDagre, azeite, aguardente, farinhas, cereaes, esparto, palma, petrolee, sabão, phospheros

e obra. d'empreita. .

'

MERCEARIAS E DlOGAS
Ferragems, tintas, �aDdieiros, relogios, Ieneas vidI'OS
lu;rfumarias" flllil!quilhet:ias, bijouterias, assn�ala em

'

qumd\rados para ella �� cafe e ontros artiges de novidade.
(Especialidade em chá, café e chocolate)

I_,¡inlla de vapores i:ngle�es
dos ses. John IlaU .Jun &
«J. o, de ]L@ildloes.

C:ll�reira semanal para Londres,
tocando no Ilorlo de Faro todas as

sextas-feiras, pela quanlioade mini­
ma de duas barcas �e carga.

Dirigir-se ao agente em Faro,
;João Jl'. b'eUnuiba .

Grande e COIDI)Ieto sortido em

OCULOS E LUNETAS
de tedos os graus

ESTuca DE MADEIRAS NACIOnES E ESTRANGEIJl.AS, Por preços modICOS

PAPEL DEL CABALLO DE ORO

n papei D�lCaballo de Oro, além
U de ser muito fino e de grande solidez, é
superior a todos os conhecidos até hoje. Na
sua fabricação não entra o chloro nem quaes­
quer outros acides nocivos á saúde, tendo
por isso tanta suavidade que o toma sum­

mamente recommendavel.
O papel Dei lJa,baHo de Oleo,

reune pois todas as boas qualidades que os

fumadores possam desejar; é fino, forte, de
combustão lenta e suave ao paladar.

Usai pois o papel- DEL CABALLO DE
ORO.

ÜNICO DEPOSITO EM PORTUGAL

CJllanod Sitob'ZigU0'j @o-z,'Zêa
I

, LOULÍ�

Edilor tcsponsavel-ANTONIO MAI,UINS CIPRIANO,

GOMES VI
ESTE novo e excellente vapor, da carreira official entre Lisboa, Sines eportos do Algarve,

sae de Lisboa impreterivelmente (salvo caso de força maior) nos dias 1 e 16 de cada ruez, rece­

bendo carga em Faro nos dias Ó e 20, para sair em 6 e 21.

GOMES IV

ESTE já conhecido vapor acaba de inaugurar li sua oarreíra erxre es portos do Algarve, Lis­
boa e Porto, fazendo duas viagens quinzenaes.

Os srs, carregadores serão avisados com antecedencia des dias em que recebe carga. São ex­

cellentes as acommodações de 1.& e 2.a camaras d'estes magnificos vapores, e o convez offerece aos

passageiros de 3." classe commodidade relativa, abrigando-os des rigores do tempo.
PREÇOS DÁS PASSA.GENS PáRA LISBOA:-1.a classe, 46000 réis; 2.a classe, 3bOOO réis; 3.a clas­

se, 26000 réis ,

----------------------�------

XAROPE
:OE

S_JOSÉ .'gente em Pal'o,

João Pereira d'Almeida.

ht\. UNICO que ema completamente toda a

"\if q�alidade de tosses, por mais antigas
que sejam.

Vende-se unicamente na pharmacia Rocha
--em Loulé.

Preço de cada fraseo 600 réis.

PHOSPHOROS ARMAl�M DE F�RHAG�N�
AmOlophos, cera e enxetr-e

FABRICA DA

E

QUINQUILHERIASCompanhia Nacional de PhOS!lboros
DE

Unica que apresenta o artigo tão aperfei
voado e por preço sem competencia.

DEPOSITARIO
Valemim, Hachado & C,ta

6-RUA DOS DOURADORES-6

3-RUA DOS CAPELLISTilS-ó

Folha de Flandres de lodas as qualidades,
chumbo em barra, zinco, estanho, folha de
ferro ondulada para telhados, arco de ferro,
sortimento completo de ferragens e quinqui­
lherias tudo por preços sem competencia.
Azeites finissimos de procedencia de Abran

tes e CastellI) Branco, por atacado e a retalhe I

JULIO MARQUES DA SILVA

RUA MARQUES DA SILVA, 7 (A ARROYOS

LISBOA

(sobre-loja)
I.. ISBOA._

TYPOGRAPHIA DO «LOULETANO»)

t


